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adequadas para a sua preservação. Este trabalho deverá ser articulado, no futuro, com um
plano mais global de intervenção no arquivo na Misericórdia sintrense.
José Mariz («Os arquivos das Misericórdias e as novas tecnologias: o caso de
Monsaraz»), por seu turno, pôs em destaque o contributo das novas tecnologias de infor-
mação, explicitando o caso de Monsaraz, onde estas têm permitido salvaguardar a docu-
mentação e potencializar a sua utilização. Através do recurso às mais recentes soluções de
normalização, ou seja, a linguagem de marcação XML e a EAD (Encoded Archival
Description), as quais têm vindo a garantir uma total independência do software e hard-
ware, a Câmara Municipal, em colaboração com a Misericórdia, pretende disponibilizar
ao público, num sistema de consulta em linha, uma biblioteca e um arquivo digitais, que
incluirão bibliografia, documentação de arquivo e periódicos concelhios.
Da multiplicidade de questões levantadas nestas Jornadas, mais do que soluções aca-
badas, resultou uma reflexão conjunta sobre a necessidade premente de salvaguardar o
património artístico e documental das Misericórdias, que envolva não só os “especialis-
tas” do Património, mas, sobretudo, as próprias instituições que, nesta matéria, têm de
assumir um papel mais interveniente. Neste quadro, grande parte das intervenções nos
debates centrou-se na necessidade de, face ao abandono e esquecimento institucional a
que são votadas espécies documentais, bandeiras, peças de ourivesaria ou paramentaria,
se contrapor uma nova atitude. Assim, o caminho a trilhar passa inequivocamente por con-
ferir maior atenção às “questões patrimoniais”, devendo a União das Misericórdias
Portuguesas (UMP), através da sua Comissão do Património, chamar a si uma liderança
mais efectiva deste processo, que aponte para um plano de intervenção coordenado.
Mariano Cabaço («A União das Misericórdias Portuguesas na defesa do património»),
reflectindo os novos desafios que se colocam às Misericórdias, em representação da UMP,
não deixou de reconhecer as muitas batalhas ainda por travar e apresentou alguns dos pro-
jectos em curso (Programa Operacional da Cultura e as Misericórdias; curso de especiali-
zação e pós-graduação sobre o Património das Misericórdias; criação da carreira de res-
ponsável do Património das Misericórdias) e das parcerias que se têm vindo a esboçar
(IPM, IPA, DGEMN), com vista a garantir às Misericórdias os meios necessários para agir.
As actas, a publicar brevemente, constituirão a melhor referência para avaliar a abran-
gência temática e a importância das Jornadas, que tornaram evidente a urgência de encarar
a salvaguarda do património como regra e não como excepção. Quanto mais não seja por-
que, como deixou explícito o Provedor da Misericórdia de Castelo de Vide, às instituições




XXX ENCONTRO DE ESTUDIOSOS DAANTIGUIDADE CRISTÃ TARDIA
A Pontíficia Universidade Lateranense através do Instituto Patrístico Augustinianum
realizou em Roma, de 3 a 5 de Maio de 2001, o XXX Encontro de estudiosos da antigui-
dade cristã tardia subordinado ao tema: Os concílios ocidentais do século III ao século V.
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O programa do encontro incluiu sessões especializadas sobre a África, a Gália, a
Itália e a Hispania na Antiguidade Tardia, reunindo estudiosos de diversas universidades,
a saber: Bolonha, Bari, Catânia, Granada, Oviedo, Paris, Portugal, Roma, Saragoça, Va-
lência e Viena.
O Centro de Estudos de História Religiosa esteve representado naquele evento pela
Doutora Ana Maria Jorge que ali apresentou uma comunicação sobre: Poder episcopal e
solicitude pastoral nos concílios hispânicos.
Ana Maria C. M. Jorge
•
L’EREMITISMO IN FRANCIA E IN ITALIA (XI-XIV SEC.).
FONTI E LUOGHI (SIENA, 5-7 DE MAIO DE 2000)
Os estudos sobre o eremitismo medieval receberam o seu primeiro grande balanço e
impulso em 1962, por ocasião da 2ª Semana Internacional de Estudos realizada em La
Mêndola (L’eremitismo in Occidente nei secoli XI e XII, Milano, Società Editrice Vita e
Pensiero, «Miscellanea del Centro di Studi Medioevali, IV», 1965). A perspectiva então
escolhida pelos organizadores do evento procurou responder, de forma sistemática, ao
conjunto diverso de problemas levantado pelo estudo do fenómeno eremítico medievo,
abarcando a multiplicidade de fontes disponíveis para tal temática (arqueológicas, jurídi-
cas e literárias, etnográficas), equacionando as suas relações com o universo monástico,
inserindo as correntes eremíticas no respectivo contexto económico e social e analisando
as práticas com elas associadas, sem deixar de ter em conta as variantes introduzidas pela
geografia de tais implantações.
Ao congregar muitos dos reconhecidos especialistas na área, este encontro científico
proporcionou um conjunto importantíssimo de estudos que, em larga medida, serviu de
matriz e inspiração a um interesse crescente, por parte dos historiadores, pelas diversas
concretizações do eremitismo no período medievo. O alargamento dos caminhos entre-
tanto percorridos pela investigação histórica, em muito estimulado pelo diálogo com
outros saberes, aliado ao avolumar de estudos desde então desenvolvidos sobre este
assunto específico, vieram suscitar novas problemáticas e abordagens que urgia confron-
tar e reflectir.
Como resposta a estas necessidades, a École Française de Roma, em parceria com a
Universidade de Siena, decidiu promover um encontro sobre «O eremitismo em França e
Itália (séculos XI-XIV). Fontes e lugares», congregando na cartuxa de Pontignano, pró-
ximo de Siena, entre os dias 5 e 7 de Maio de 2000, cerca de três dezenas de investigado-
res, provenientes maioritariamente de academias francesas e italianas. A sua estruturação
revelava já o desejo de um olhar diferente do proposto em La Mêndola em 1962. Com
efeito, as comunicações a apresentar inseriam-se em quatro grandes núcleos temáticos:
«Fontes e leituras» (cartórios de comunidades eremíticas, documentação monástica, rela-
tos hagiográficos, fontes iconográficas e etnográficas), «Eremitas e Sociedade» (relação
